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Apresentação
Na região Sul do Brasil, juntamente com várias instituições 
parceiras, a Embrapa Clima Temperado vem atuando na construção 
e consolidação de uma base científica e tecnológica para o 
desenvolvimento sustentável da agricultura. Consideramos que a 
pesquisa agropecuária é ferramenta imprescindível para a promoção 
de sistemas agrícolas sustentáveis, da segurança alimentar e 
nutricional e da qualidade de vida. 
Nesse contexto, o conhecimento e a observância aos aspectos 
ambientais é premissa básica e essencial na eficiência e na qualidade 
dos sistemas produtivos. No setor apícola, o ambiente físico, a 
distribuição das fontes de néctar e pólen, as distâncias de segurança 
e os vários fatores relacionados à localização adequada das colmeias 
são fundamentais para o sucesso, rentabilidade e sustentabilidade dos 
empreendimentos. 
A condução do presente trabalho pela Embrapa é mais uma ação 
para dar conta da enorme demanda de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação orientados ao uso sustentável dos biomas, sob bases 
eficientes, ao mesmo tempo competitivas e ecológicas. O zoneamento 
apícola para o Bioma Mata Atlântica contribui para o cumprimento 
do mandato ecorregional da Embrapa Clima Temperado e atua 
no fornecimento de uma base científica para o desenvolvimento 
sustentável, tanto do agronegócio quanto da agricultura familiar. 
Cabe destacar que a Unidade incluiu em 2007 a apicultura, 
meliponicultura e polinização entre suas linhas de pesquisa voltadas 
ao desenvolvimento rural sustentável e à agricultura familiar de base 
ecológica. Faz parte do ‘Arranjo Produtivo Local para Alimentos’, em 
cujo escopo está inserida a cadeia produtiva do mel, o ‘APL do Mel’, 
como fruto de uma decisão coletiva tomada no Fórum da Agricultura 
Familiar da Região Sul do RS. A Embrapa Clima Temperado, de 
maneira semelhante e complementar, fortalece a Câmara Setorial 
da Apicultura e Meliponicultura do Rio Grande do Sul e a Federação 
Apícola do Rio Grande do Sul, instâncias de representação e influência 
na tomada de decisões e apoio a políticas públicas ligadas à cadeia 
de produção do mel no Estado. Entre as demandas da Câmara 
Setorial está a elaboração de um zoneamento para a apicultura e a 
meliponicultura no Rio Grande do Sul.
Contribuindo com tais iniciativas e atendendo parte de seus pleitos, a 
presente publicação apresenta o Zoneamento Agroecológico Florístico 
para Apicultura e Meliponicultura no Bioma Mata Atlântica no Rio 
Grande do Sul. De forma direta e sucinta, dirige-se a extensionistas, 
técnicos multiplicadores, agricultores familiares, apicultores e 
apicultoras, e busca contribuir com o estudo prático e a análise dos 
vários aspectos florísticos e de ocupação do território que determinam 
as corretas tomadas de decisão quanto à instalação e produtividade 
dos empreendimentos apícolas. 
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Apicultura e Meliponicultura 
como Ferramentas para o 
Desenvolvimento Territorial na 
Mata Atlântica/RS
A Embrapa Clima Temperado tem como missão atender, com 
inclusão social, as necessidades de ciência e tecnologia aplicadas ao 
desenvolvimento sustentável da região de clima temperado do Brasil 
(EMBRAPA CLIMA TEMPERADO, 2005). No bioma Mata Atlântica, a 
apicultura e a meliponicultura são atividades econômicas tradicionais 
e fazem parte da cultura camponesa e do empreendedorismo 
agropecuário regional. Além disso, sua produção de mel contribui 
para manter o Rio Grande do Sul entre os maiores produtores 
nacionais de mel, elevando o Brasil à condição de exportador de mel e 
aproximando-o na atualidade aos maiores produtores mundiais desse 
valioso alimento (ABEMEL, 2016; CBA, 2016). 
O mel avança na pauta das exportações da região Sul do Brasil (IBGE, 
2006), confirmando seu potencial de gerar ocupação e renda (WOLFF 
et al., 2009a), com baixo custo inicial e fácil manutenção (FREITAS et 
al., 2004). Entretanto, além de despontar como commodity na pauta 
de exportação nacional, o mel (Figura 3.1) e demais produtos das 
10 Zoneamento Agroecológico Florístico para a Apicultura e Meliponicultura no Bioma 
Mata Atlântica/RS
colmeias (própolis, cera, pólen, apitoxina e geleia real), apresentam-
se como fator de ocupação e renda para centenas de milhares de 
agricultores no Brasil, contribuindo para a segurança e soberania 
alimentar e fomentando o associativismo e o cooperativismo no meio 
rural e urbano (WEGNER et al., 2015; WINKLER et al., 2016).
Figura 1. Produção de mel promove a economia local e o 
desenvolvimento endógeno no Bioma Mata Atlântica no RS. 
Investimentos no setor da apicultura e meliponicultura são uma boa 
estratégia para a geração de renda para comunidades tradicionais 
e assentamentos da reforma agrária, e são uma extraordinária 
área de atuação para empresas cooperativas e grupos organizados 
de agricultores familiares. Apicultura e meliponicultura são 
atividades capazes de causar impactos positivos, tanto sociais 
quanto econômicos e mesmo ambientais nas localidades em que 
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e econômica, principalmente no ambiente da agricultura familiar, 
fomentam uma pujante cadeia produtiva, geram milhares de postos 
de trabalho, emprego e renda (ABEMEL, 2016; CBA, 2016), e induzem a 
manutenção e a preservação dos ecossistemas existentes. Fortalecem 
o associativismo (LENGLER et al., 2007) e contribuem com o 
desenvolvimento endógeno e coevolucionário (PLOEG, 1992; SEVILLA-
GUZMÁN, 2006; KALLIS; NORGAARD, 2010). 
Essa pesquisa em zoneamento agroambiental e florístico para 
apicultura e meliponicultura se propôs a avaliar os potenciais 
melipoliníferos na região do Rio Grande do sul abarcada pela Mata 
Atlântica. Busca contribuir para o local avanço da criação de abelhas, 
com sua integração e proteção nos agroecossistemas, associada à 
preservação de essências florestais nativas e à ampliação das bases 
técnicas e econômicas que constroem e conduzem à estabilidade dos 
agroecossistemas. A vegetação nativa e cultivada da Mata Atlântica 
apresenta significativo valor apícola, o que confere ao bioma um 
fabuloso potencial para a atividade, ainda sub explorado em algumas 
localidades. Além disso, o zoneamento florístico contribui para o 
planejamento e a consolidação de políticas públicas em apoio ao 
desenvolvimento da cadeia produtiva do mel no Brasil. 
A valorização do mel pelo mercado consumidor vem exigindo dos 
produtores maior qualificação no processamento e apresentação do 
produto. Em algumas propriedades familiares o mel coloca-se como 
produto complementar entre as demais fontes de renda, ou como 
parte das estratégias de sustentabilidade e segurança alimentar. 
Em outras famílias, coloca-se como a mais importante receita da 
propriedade, chegando a ser vendido em larga escala, despachado em 
tambores para exportação por empresas especializadas do setor. 
Em qualquer um desses casos, o conhecimento sobre as espécies 
botânicas de valor apícola, seus períodos de floração e sua capacidade 
de fornecerem néctar e pólen (Figura 3.2) são fatores determinantes 
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para a tomada de decisão sobre os manejos a serem adotados nos 
apiários e para a obtenção de boas safras apícolas. 
A produção de mel na região de clima temperado do Brasil 
se divide em duas safras anuais, a primavera e o outono. Em 
algumas localidades, devido ao atraso da floração de primavera e à 
antecipação da florada de outono, as mesmas se fundem em uma 
única safra apícola, cujo pico de colheitas ocorre no período do verão 
(WOLFF et al., 2008; WOLFF; MAYER, 2012). 
Assim, o entorno ambiental, a cobertura vegetal, a incidência solar, 
os ventos dominantes, as distâncias envolvidas e os demais fatores 
relacionados à localização dos apiários, com destaque também para 
os fatores antrópicos, interferem diretamente na eficiência e na 
produtividade das colmeias (WOLFF, 2008), sendo fundamentais para 
o sucesso e a rentabilidade nos empreendimentos apícolas. 
Figura 2. Conhecimento da flora apícola local favorece a 
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A qualificação da informação sobre os potenciais locais de produção 
de mel corrobora com a profissionalização do setor e o êxito da cadeia 
apícola, bem como favorece a qualidade de vida e a fixação no meio 
rural de agricultores e agricultoras familiares, assentados da reforma 
agrária, populações indígenas e afrodescendentes quilombolas.
A criação de abelhas deve ser encarada como atividade indispensável 
para um sistema de agricultura familiar de base ecológica. As 
abelhas efetuam numerosas e importantes atividades que favorecem 
a humanidade, iniciando pela polinização, que garante maiores e 
melhores produções de frutos e grãos, e estendendo-se à produção de 
mel, cera, própolis, geleia real, pólen e apitoxina, produtos com vasta 
gama de aplicações nutracêuticas. Entretanto, instalar as colmeias em 
locais adequados proporciona melhor gestão de riscos e mais seguros 
rendimentos. A escolha de um bom local para o apiário é ponto chave 
inclusive nas entressafras, pois na região Sul do Brasil são comuns 
invernos rigorosos e temperaturas baixas por longos períodos, com 
subsequentes prejuízos por enfraquecimento ou perda de enxames.
As floradas são fator determinante para a apicultura e meliponicultura 
em qualquer território, cujas abundâncias, dispersões e fluxos de 
néctar estão relacionados diretamente às condições regionais. Assim, 
sob as possibilidades da cartografia moderna, a representação das 
relações entre os aspectos ambientais e antrópicos do território 
coberto pela Mata Atlântica no Rio Grande do Sul é um potente 
instrumento de planejamento e apoio à tomada de decisão, 
especialmente vantajoso para o estabelecimento de sistemas apícolas, 
de roteiros de apicultura migratória, a maximização do uso das 
floradas e a implantação de novos apiários e meliponários.
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Resultados e Considerações sobre o Zoneamento 
Agroecológico Florístico para Apicultura e Meliponicultura 
no Bioma Mata Atlântica/RS
Foram considerados dados de cobertura e de uso da terra do projeto 
‘Remanescentes do Bioma Mata Atlântica’ (IESB–IGEO/UFRJ, 2007) e 
informações do meio físico (HASENACK; WEBER, 2010) em formato 
digital. 
Esses dados foram integrados em ambiente SIG para determinar 
as áreas com aptidões consideradas Recomendável, Pouco 
Recomendável ou Não Recomendável em relação à produção apícola 
no bioma Mata Atlântica no RS. Não se diferenciaram os sistemas de 
produção agrícola existentes, como convencional ou agroecológico. 
Entretanto, os critérios aplicados para as áreas consideradas Não 
Recomendáveis à criação de abelhas atendem às determinações 
que fazem parte das normas para caracterizar méis como oriundo de 
produção orgânica e passíveis de certificação, a Instrução Normativa 
no 46 para Produtos Orgânicos, de outubro de 2011 (MAPA, 2016).
Conforme ressalta a ‘Agenda 21’ (MMA, 2016), em seu Capítulo 13, os 
governos devem, entre outras ações, “gerar informações sobre meios 
alternativos de subsistência e sistemas diversificados de produção 
no nível de povoado, versando sobre cultivos anuais e de árvores, 
pecuária, avicultura, apicultura, pesca, indústrias locais, mercados, 
transportes e oportunidades de fontes de rendimentos, levando 
plenamente em conta o papel da mulher e sua integração ao processo 
de planejamento e implementação”. Por seu grande potencial de 
aplicação no contexto da agricultura (BURROUGH, 1986; ASSAD, 
1998), sistematizando, modelando e integrando variadas informações 
espaciais, os sistemas de informação geográfica (SIG) foram inseridos 
no contexto legal de desenvolvimento do Zoneamento Ecológico-
Econômico brasileiro (Lei nº 6938/1981, Decretos nº 4297/2002 
e 6288/2007). Como softwares desenvolvidos para permitir a 
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organização das informações do meio físico em camadas temáticas, 
os SIG geram modelos que imitam o mundo real, conservando as 
relações de espaço e forma.
Neste sentido, considerou-se o Bioma Mata Atlântica como o 
território definido pelo Ministério de Meio Ambiente que corresponde 
aproximadamente à parte norte do Estado do Rio Grande do Sul 
(IESB–IGEO/UFRJ, 2007). As informações dos remanescentes 
relacionadas com florestas e campos foram processadas em 
ArcGIS (ENVIRONMENTAL SYSTEMS RESEARCH INSTITUTE, 
1999) sendo classificadas conforme seu potencial para apicultura e 
meliponicultura, descritas na Tabela 1. 
Tabela 1. Classificação das classes de cobertura e uso da terra do bioma Mata 
Atlântica (IESB – IGEO/UFRJ, 2007) segundo seu potencial para apicultura e 
meliponicultura
Classes de cobertura ou usos da terra
Categorias de 
classificação
Faixa de transição 
(km)
Floresta Ombrófila Mista R 0
Floresta Ombrófila Densa R 0
Floresta Estacional Decidual R 0
Floresta Estacional Semidecidual R 0
Savana R 0
Estepe R 0
Ecótonos (contato entre classes veg.) R 0





Áreas Urbanas NR 3
Áreas Degradadas por Mineração NR 0
Estradas Asfaltadas NR 3
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Classes de cobertura ou usos da terra
Categorias de 
classificação
Faixa de transição 
(km)
Corpos d´Água NR 0
Formações Pioneiras NR 0
R: Recomendável; PR: Pouco Recomendável; NR: Não Recomendável
As classes de coberturas ou usos da terra, conforme a Base 
Cartográfica Vetorial Contínua – RS (IESB–IGEO/UFRJ, 2007), foram 
distribuídas em três diferentes categorias quanto a seu valor para 
apicultura e meliponicultura: Recomendável (R), Pouco Recomendável 
(PR) e Não Recomendável (NR).
Faixas de transição foram aplicadas a algumas classes de uso do 
solo, representadas por buffers (margens) executados no ambiente 
SIG, com a dimensão de 3 km. Esse valor foi estabelecido com base 
no raio de alcance e atividade das abelhas melíferas campeiras da 
espécie Apis mellifera (PIRANI; LAURINO, 1993; WOLFF, 2008; WOLFF 
et al., 2008), cujo porte e raio de ação são maiores em comparação às 
espécies de meliponíneos.
A categoria de áreas Recomendáveis (R) à apicultura e meliponicultura 
engloba as classes Florestas Ombrófilas Densa e Mista, Florestas 
Estacionais Decidual e Semidecidual, Savana e Estepe, bem como 
Ecótonos (áreas de contato/tensão ecológica entre classes de 
cobertura vegetal) e Vegetação Secundária. Isso porque tanto as 
florestas quanto os campos, inclusive em seus diversos estágios de 
recuperação, costumam apresentar grande valor à manutenção de 
abelhas e à produção de mel.
A categoria Pouco Recomendáveis (PR) à produção apícola abarca 
neste trabalho as classes Pecuária e Agropecuária, pois estas se 
caracterizam por um uso mais intensivo do solo e por uma menor 
oferta de floradas melipoliníferas. Entretanto, mesmo pastagens 
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cultivadas podem apresentar espécies forrageiras de interesse apícola 
(como trevos, pega-pegas, ervilhaca, cornichão, entre outras). Além, 
disso, nos ditos ‘campos sujos’ e pastagens mal manejadas ocorrem 
em abundância plantas herbáceas de grande valor melitófilo (como 
carquejas, maria-mole, vassouras, gravatás, entre outras). Nestas 
situações, e caso não se faça uso de agrotóxicos na área, as classes 
Pecuária e Agropecuária poderiam ser enquadradas como áreas 
Recomendáveis (R) à apicultura e à meliponicultura.
A categoria Não Recomendável (NR) neste trabalho abarca uma série 
de classes de uso antrópico do solo, sendo a mais importante delas 
a Agricultura, isto porque as áreas de uso agrícola costumam sofrer 
preparos intensivos, com baixa oferta de flores nativas ou cultivadas, 
e frequentemente com o uso associado de agrotóxicos e eliminação 
de ervas nativas, plantas companheiras e de bordadura, muitas 
delas de valor apícola. Uma eventual mudança de categoria de valor 
apícola para a Agricultura exigiria uma análise acurada por parte 
dos apicultores e técnicos extensionistas, observando-se localmente 
o grau de intervenção sobre a flora nativa e a eventualidade 
de se tratar de algum cultivo de valor apícola, como pomares, 
leguminosas forrageiras ou mesmo plantas de lavoura que sejam 
melíferas. Árvores frutíferas de diversas espécies, como laranjeiras, 
pessegueiros e mirtáceas (goiabeira, pitangueira, araçazeiro, cerejeira-
rio-grandense), são frequentemente visitadas pelas abelhas, assim 
como certos cultivos anuais, como girassol, canola e soja. Quando 
estão em época de floração são muito favoráveis às abelhas, mas isso 
desde que sejam manejados em sistema agroecológico, ou ao menos 
sem a aplicação de agrotóxicos durante sua floração. Outro eventual 
fator favorável às abelhas em áreas de Agricultura é a possível 
manutenção de bosques, de ervas nativas e de plantas companheiras 
junto às áreas de cultivo anual. Nestes casos, estando afastado o risco 
da mortandade de abelhas por agrotóxicos e da contaminação dos 
produtos das colmeias (adotando-se práticas que evitem a aplicação 
de agrotóxicos e que favoreçam a presença de plantas melitófilas, 
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em consórcios ou em sistemas agroflorestais, por exemplo), a classe 
Agricultura poderia ser enquadrada como favorável à criação de 
abelhas. 
Dentro da categoria Não Recomendável está também a classe 
Reflorestamento, que neste trabalho constitui um grupo único, sem 
diferenciação entre florestas de pinos ou acácia negra e os plantios 
de variadas espécies de eucaliptos (estas com grande valor apícola). 
Devido a essa falta de informação quanto à espécie florestal cultivada, 
Reflorestamento está classificado como área Não Recomendável (NR) 
à instalação de apiários ou meliponários. Entretanto, essa presumida 
falta de aptidão apícola da floresta cultivada precisa ser conferida a 
campo, verificando se o plantio não é eventualmente de alguma das 
muitas espécies de eucaliptos. Neste caso, e considerando o não 
uso de agrotóxicos no plantio e manejo dessa floresta, a categoria 
mudaria para Recomendável (R) à criação de abelhas. Além disso, 
poderia ser aplicado um buffer de favorabilidade para o mesmo, 
abarcando uma área correspondente à faixa de 3 km próximo à 
floresta de eucaliptos, o que é especialmente importante quando 
a mesma estiver junto a áreas neutras ou de menor valor para as 
abelhas.
Quanto às classes Áreas Urbanas, Degradadas por Mineração, 
Estradas Asfaltadas, Corpos d’Água e Formações Pioneiras (restingas, 
campos salinos e aluviais), considera-se a inadequação ou mesmo 
indisponibilidade à criação de abelhas, ficando também na categoria 
de áreas Não Recomendáveis. As Áreas Urbanas, devido ao risco 
de poluição atmosférica e das eventuais fontes de néctar e pólen, 
exigem ainda a aplicação de faixas de transição de 3 quilômetros 
como margens de segurança. Estas faixas foram representadas por 
buffers executados no ambiente SIG com essa mesma dimensão, cujo 
valor está baseado no raio de ação das abelhas (PIRANI; LAURINO, 
1993). No caso da classe das Estradas Asfaltadas, esta distância do 
apiário se deve ao risco das abelhas coletarem resina asfáltica no 
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lugar de própolis, depositando-a nas colmeias. Esta exigência quanto 
às bordaduras de segurança atende as determinações das normativas 
para a produção de mel orgânico. 
As classes Áreas Urbanas e Estradas Asfaltadas, enquadradas como 
Não Recomendáveis (NR) à apicultura e meliponicultura, por serem 
consideradas potencialmente tóxicas às abelhas, receberam uma 
faixa de segurança (buffers de 3 km) ao seu redor como indicativo de 
restrição ao uso apícola.
Quanto às Margens de Corpos D’Água, com base na necessidade de 
água pela abelhas, em especial no verão, poderia ser considerada 
Recomendável (R) uma faixa de transição de 3 km como 
favorabilidade à manutenção dos apiários. Infelizmente, em locais Não 
Recomendáveis à criação de abelhas a presença de margens d’água 
não anula a desfavorabilidade ambiental da classe de uso da terra em 
questão (Agricultura ou Áreas Urbanas, por exemplo, não se tornam 
Recomendáveis simplesmente pela proximidade de corpos d’água).
A Tabela 2 apresenta a extensão no bioma Mata Atlântica no RS com 
cada uma das categorias de valor apícola e classes de cobertura 
vegetal e uso do solo.
As áreas Recomendáveis (R) à apicultura e meliponicultura alcançam 
2.912.130 ha, o que corresponde a 27,67% do bioma Mata Atlântica no 
RS. As áreas Pouco Recomendáveis abarcam uma área de 1.767.301 ha, 
correspondendo a 16,83% do território. Junto com a primeira, somam 
4.679.431 ha, 44,50% do bioma Mata Atlântica no RS com valor e 
potencial para produção de mel.
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Tabela 2. Valores de área ocupados pelas diversas classes de cobertura e uso 
da terra conforme o Zoneamento Agroecológico Florístico para apicultura e 
meliponicultura no bioma Mata Atlântica no RS, Brasil.
Categorias de 
Classificação






Recomendável Floresta Ombrófila Mista 519.405 4,95
R Floresta Ombrófila Densa 84.118 0,80
R Floresta Estacional Decidual 877.161 8,35
R Floresta Estacional 
Semidecidual
77.800 0,71
R Estepe e Savana 1.328.400 12,62
R Ecótonos (cont. entre classes) 23.612 0,22
R Vegetação secundária e áreas 
indiscriminadas
1.634 0,02




PR Agropecuária 1.587.808 15,12




NR Reflorestamento 35.891 0,34
NR Áreas Urbanas 30.049 0,29
NR Áreas Degradadas por 
Mineração 
23 0,00
NR Estradas Asfaltadas 1.764.372 16,5
NR Corpos d´Água 67.810 0,75
PR Formações Pioneiras 876 0,01 
Subtotal Áreas Não Recomendáveis 5.819.670 55,50
Total Área Bioma Mata Atlântica RS 10.499.101 100,00
R: Recomendável; PR: Pouco Recomendável; NR; Não Recomendável.
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As áreas Não Recomendáveis, por outro lado, ocupam 5.819.670 ha 
o que representa apenas 55,50% do bioma Mata Atlântica no RS. As 
áreas abarcadas pelas faixas de transição (buffers), correspondentes 
às margens de Estradas Asfaltadas (NR) e margens de Agricultura 
(NR), bem como Margens de Corpos d´Água (R), não foram 
consideradas nestes cálculos. A extensão das Áreas Urbanas (NR), 
entretanto, zonas de transição de três quilômetros, no entanto, foram 
consideradas e incorporadas.
Esse mesmo cálculo foi realizado individualmente para cada 
município do bioma Mata Atlântica no RS. Seus valores de área por 
classe de cobertura vegetal e uso da terra, bem como sua categoria de 
classificação para apicultura e meliponicultura, são apresentados no 
capítulo seguinte: ‘Valores por município das áreas de cobertura e uso 
da terra no bioma Mata Atlântica/RS’.
Para aqueles municípios que porventura não se inserem 
completamente no Bioma Mata Atlântica no RS, a avaliação apenas 
parcial foi realizada, exclusivamente da parte de seu território 
abarcada por este bioma. Complementado pelo trabalho anterior, 
de avaliação da aptidão apícola no Bioma Pampa (‘Zoneamento 
Agroecológico Florístico para Apicultura e Meliponicultura no Bioma 
Pampa’ - Série Documentos n. 425, 2016), a análise destes territórios 
fica agora completa também para os municípios divididos entre 
ambos biomas no Rio Grande do Sul. 
Adiante, na Figura 3, se observa a distribuição espacial de cada 
categoria de classificação de valor apícola. Nota-se a proximidade 
entre a categoria Recomendável (R), em coloração verde-escuro, e a 
categoria Pouco Recomendável (PR), em verde-claro. A categoria Não 
Recomendável (NR), por outro lado, está representada em coloração 
alaranjada.
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Km
Figura 3. Categorias de classificação de valor apícola distribuídas no zoneamento 
florístico para apicultura no Bioma Mata Atlântica no RS.
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As áreas Recomendáveis (R) para apicultura e meliponicultura estão 
compostas basicamente por cobertura florestal nativa, por bosques 
em recuperação e por vegetação campestre: Floresta Ombrófila 
Mista e Densa, Floresta Estacional Decidual e Semidecidual, Savana, 
Estepe, Ecótonos (áreas de contato e tensão ecológica entre classes 
de cobertura vegetal) e Vegetação Secundária. Estão concentradas e 
predominam na porção oriental (direita) do Bioma Mata Atlântica no 
RS. No restante do bioma, ocupam áreas menos contíguas e extensas, 
apesar de bastante presentes nas zonas central e norte do bioma no RS.
As áreas Pouco Recomendáveis (PR) à criação de abelhas abarcam 
áreas de uso misto do solo, com campos de pastagens e áreas 
eventualmente cultivadas: classes Pecuária e Agropecuária. 
Predominam na parte norte do Bioma Mata Atlântica no RS, formando 
um grande maciço junto com centenas de pequenas áreas da 
categoria Recomendável (R). No conjunto do bioma, sua extensão 
é relativamente pequena, alcançando 16,83% da superfície total. 
Junto com as áreas Recomendáveis, não chegam a abarcar a metade 
(44,50%) do Bioma Mata Atlântica no RS.
As áreas Não Recomendáveis (NR), por outro lado, são mais 
significativas e se apresentam espalhadas em boa parte do Bioma 
Mata Atlântica no RS, alcançando 55,50% da superfície total, com 
uma concentração significativa na parte centro-norte do território, 
bem como em uma extensa faixa ao sul do mesmo. Estão compostas 
por diferentes classes de uso antrópico dos solos: Agricultura, 
Reflorestamento, Áreas de Influência Urbana, Áreas Degradadas 
por Mineração, Estradas Asfaltadas, Corpos d’Água e Formações 
Pioneiras (restingas, campos salinos e aluviais). A classe Agricultura é 
a que se destaca (3.920.649 ha, 37,34% do total do bioma, e 67,37% da 
categoria Não Recomendável à apicultura e meliponicultura). O rigor 
da classificação dessas áreas nesta categoria se deve à aplicação das 
normas de produção orgânica de mel e saúde das abelhas, pelas quais 
as áreas de cultivos agrícolas convencionais (lavouras e pomares com 
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o uso de agrotóxicos), bem como suas faixas de 3 km de afastamento 
(faixa de transição), são consideradas excludentes para a produção 
orgânica ou agroecológica de mel (MAPA, 2016). O mesmo vale para 
Reflorestamentos que porventura forem manejados com o uso de 
agrotóxicos. 
Porém, se não houver interesse em aplicar o rigor da normativa para 
a classificação do mel como oriundo de produção orgânica, tais faixas 
de transição (buffers) poderiam ser desconsideradas, assim como 
poderiam ser talvez ampliadas as áreas consideradas Recomendáveis 
à apicultura e meliponicultura no território. Dessa forma, o potencial 
de instalação de apiários e meliponários para produção convencional 
de mel e demais produtos das abelhas em cada município do Bioma 
Mata Atlântica no RS aumentaria muito, bastando preocupar-se com a 
existência de quebra-ventos e outras barreiras florestais que reduzam 
o efeito da deriva de agrotóxicos e minimizem a circulação de abelhas 
pela oferta de néctar longe das áreas de uso de agrotóxicos. Associado 
a isso, várias práticas para minimizar o efeito dos agrotóxicos sobre 
as abelhas poderiam ser adotadas pelos agricultores. Isto sem falar na 
adoção de práticas agroecológicas ou orgânicas de cultivo, favorecendo 
a saúde dos cultivos e garantindo a sobrevivência das abelhas e demais 
organismos benéficos nos cultivos.
Para detalhar melhor certas regiões de elevado valor apícola 
observadas no mapa do bioma Mata Atlântica no RS, foram 
selecionados alguns municípios para aplicar o zoneamento 
agroecológico florístico como ferramenta de gestão apícola. A escolha 
dos municípios se baseou nos dados censitários do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, de onde foram selecionados aqueles que 
têm se destacado pela expressividade da sua produção apícola, com 
as maiores rendas brutas geradas pelo mel ao município e à cadeia 
produtiva (IBGE, 2006). Assim, foram escolhidos os municípios de 
André da Rocha, Bom Jesus, Cambará do Sul, Campestre da Serra, 
Maquiné, São Francisco de Paula e Vacaria (Figura 4.2).
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Figura 4. Municípios que geram maior renda para a cadeia produtiva do 
mel na região abarcada pelo Bioma Mata Atlântica no RS.
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Os zoneamentos agroecológicos florísticos específicos de cada 
um destes municípios são logo adiante apresentados e discutidos 
um a um. Porém, é preciso enfatizar que o mesmo tipo de análise 
e conclusões, em um nível ainda maior de detalhes, pode ser 
acessado por meio do aplicativo digital existente na forma de PDF e 
disponibilizado pela Embrapa em seu site na internet (https://www.
embrapa.br/clima-temperado).
André da Rocha apresenta zoneamento florístico amplamente 
favorável para a apicultura e meliponicultura, com grande extensão 
de cobertura vegetal considerada Recomendável (Tabela 3; Figura 5). 
Apresenta algumas áreas classificadas como Pouco Recomendáveis, 
em especial na área central do município, e algumas áreas 
classificadas como Não Recomendáveis, distribuídas pelas zonas 
nordeste e leste do município.
Tabela 3. Valores de área ocupada em André da Rocha, RS, pelas diversas 
classes de cobertura vegetal e usos da terra, em hectares, conforme o 
zoneamento agroecológico florístico para apicultura e meliponicultura no 
bioma Mata Atlântica no RS.
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Figura 5. Categorias de classificação de valor apícola distribuídas pelo 
zoneamento florístico para o bioma Mata Atlântica no município de 
André da Rocha, RS.
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Bom Jesus apresenta absoluta favorabilidade para a criação de 
abelhas, de acordo com o zoneamento agroecológico florístico 
(Tabela 4; Figura 6). Áreas consideradas Pouco Recomendáveis (PR) 
concentram-se na faixa sul e zona central do território, enquanto que 
manchas de áreas Não Recomendáveis (NR) se apresentam nas zonas 
central, oriental (esquerda) e nordeste do município.
Tabela 4. Valores de área ocupada em Bom Jesus, RS, pelas diversas 
classes de cobertura e uso da terra, em hectares, conforme o zoneamento 
agroecológico florístico para apicultura e meliponicultura no Bioma Mata 
Atlântica no RS.
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Figura 6. Categorias de classificação de valor apícola distribuídas pelo 
zoneamento florístico para o bioma Mata Atlântica no município de 
Bom Jesus, RS.
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Cambará do Sul apresenta boa favorabilidade para a criação de 
abelhas (Tabela 5; Figura 7), com áreas consideradas Recomendáveis 
na maior parte do território. Áreas Pouco Recomendáveis (PR) 
restringem-se a pequenas manchas no centro e sul do município 
e grandes manchas na região norte. Entretanto, há grandes áreas 
classificadas como Não Recomendáveis (NR) pelo zoneamento apícola 
em vários pontos do município, como no extremo norte e na regiões 
central e sul de Bom Jesus.
Tabela 5. Valores de área ocupada em Cambará do Sul, RS, pelas diversas 
classes de cobertura e uso da terra, em hectares, conforme o zoneamento 
agroecológico florístico para apicultura e meliponicultura no Bioma Mata 
Atlântica no RS.
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Figura 7. Categorias de classificação de valor apícola distribuídas pelo 
zoneamento florístico para o Bioma Mata Atlântica no município de 
Cambará do Sul, RS.
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Campestre da Serra apresenta boa favorabilidade para a criação de 
abelhas (Tabela 6; Figura 8), com áreas consideradas Recomendáveis 
na maior parte do território. Áreas Pouco Recomendáveis (PR) 
apresentam-se espalhadas em pequenas manchas na metade sul do 
município e áreas classificadas como Não Recomendáveis (NR) em 
pequenas manchas na metade norte. 
Tabela 6. Valores de área ocupada em Campestre da Serra, RS, pelas diversas 
classes de cobertura e uso da terra, em hectares, conforme o zoneamento 
agroecológico florístico para apicultura e meliponicultura no Bioma Mata 
Atlântica no RS.
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Figura 8. Categorias de classificação de valor apícola distribuídas pelo 
zoneamento florístico para o Bioma Mata Atlântica no município de 
Campestre da Serra, RS.
34 Zoneamento Agroecológico Florístico para a Apicultura e Meliponicultura no Bioma 
Mata Atlântica/RS
O município de Maquiné apresenta zoneamento florístico 
razoavelmente favorável para a apicultura e meliponicultura, com 
as áreas classificadas como Recomendáveis (R) concentradas na 
metade norte do município (Tabela 7; Figura 9). As áreas Pouco 
Recomendáveis (PR), da mesma forma, estão na metade norte, 
concentradas em extensas faixas que percorrem sua zona central e 
norte. Áreas classificadas como Não Recomendáveis (NR) dominam 
a metade sul do município, dividindo-se entre corpos d’água, 
agricultura e área urbana, mas também se apresentam em pequenas 
manchas de indisponibilidade à criação de abelhas nas fronteiras leste 
e oeste do território.
Tabela 7. Valores de área ocupada em Maquiné, RS, pelas diversas classes 
de cobertura vegetal e usos da terra, em hectares, conforme o zoneamento 
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Figura 9. Categorias de classificação de valor apícola distribuídas pelo 
zoneamento florístico para o Bioma Mata Atlântica no município de 
Maquiné, RS.
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São Francisco de Paula apresenta zoneamento florístico bastante 
favorável para a apicultura e meliponicultura, com grande extensão de 
cobertura vegetal considerada Recomendável dominando as regiões 
norte e central do município (Tabela 8; Figura 10). Apresenta apenas 
pequenas manchas de áreas Pouco Recomendáveis (PR), concentradas 
nas fronteiras norte e sul do município. Possui áreas classificadas 
como Não Recomendáveis especialmente na metade sul do município.
Tabela 8. Valores de área ocupada em São Francisco de Paula, RS, pelas 
diversas classes de cobertura vegetal e usos da terra, em hectares, conforme 
o zoneamento agroecológico florístico para apicultura e meliponicultura no 
Bioma Mata Atlântica no RS.
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Figura 10. Categorias de classificação de valor apícola distribuídas 
pelo zoneamento florístico para o Bioma Mata Atlântica no 
município de São Francisco de Paula, RS.
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Vacaria apresenta razoável favorabilidade para a criação de abelhas 
(Tabela 9; Figura 11), com áreas consideradas Recomendáveis (R) 
distribuídas pela maior parte do território. Porém, estão muito 
salpicadas de manchas de áreas Não Recomendáveis (NR). Áreas 
Pouco Recomendáveis (PR) concentram-se no extremo norte do 
território e em manchas na fronteira nordeste do município. As áreas 
Não Recomendáveis (NR), por outro lado, encontram-se espalhadas 
em manchas de pequeno e médio portes em todo o território, 
em especial na sua faixa central, ao redor e ao norte da sede do 
município, além das fronteiras leste e oeste.
Tabela 9. Valores de área ocupada em Vacaria, RS, pelas diversas 
classes de cobertura e uso da terra, em hectares, conforme o 
zoneamento agroecológico florístico para apicultura e meliponicultura 
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Figura 11. Categorias de classificação de valor apícola distribuídas 
pelo zoneamento florístico para o Bioma Mata Atlântica no 
município de Vacaria, RS.
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Neste trabalho, observam-se várias situações restritivas quanto às 
categorias de classificação de valor apícola. A classe Agropecuária, por 
exemplo, foi caracterizada como Pouco Recomendável e a Agricultura 
Não Recomendável à manutenção de colmeias e produção de mel. 
No primeiro caso, isto deveu-se ao critério de pequena diversidade 
botânica e subsequente menor oferta de néctar e pólen, além do risco 
de manejos agropecuários com uso de agrotóxicos. Porém, nesta 
classe e na Agricultura, há que se destacar que em localidades com 
pastagens e cultivos de base ecológica, sem o uso de agrotóxicos 
e com manutenção de espécies botânicas de valor apícola (como é 
o caso de pastagens com leguminosas, de agrossilvipastoreios, de 
lavouras de soja, girassol, canola e de uma grande número pomares 
de frutíferas), a situação se inverteria para Recomendável às abelhas
Para realizar o zoneamento descrito neste documento, foi utilizada 
a cobertura e uso da terra dos remanescentes do Bioma Mata 
Atlântica (IESB – IGEO/UFRJ, 2007). Assim, infelizmente, é esperada 
uma eventual defasagem nas informações, por possíveis alterações 
no uso dos solos. De qualquer maneira, trata-se de uma primeira 
aproximação, que permite uma série de conclusões importantes 
de caráter apícola e que favorece a tomada de decisões em níveis 
regionais e locais.
Paralelamente a isso, um produto digital com o total da informação 
será lançado brevemente, levando em conta a possibilidade de 
detalhamento (via zoom) de todos os municípios envolvidos. Este 
zoneamento apícola do Bioma Mata Atlântica complementa o já 
elaborado zoneamento do Bioma Pampa, completando o mapa do 
Rio Grande do Sul. O próximo desafio agora é realizar esse mesmo 
estudo abrangendo toda a região de clima temperado brasileira, na 
medida do possível considerando-se também os aspectos climáticos 
que influenciam a manutenção de colmeias e a produção de mel nos 
diferentes municípios da região Sul do Brasil.
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Valores por município das áreas de cobertura e uso da 
terra no bioma Mata Atlântica/RS
Para que se obtenha sucesso na criação de abelhas, é fundamental a 
avaliação das favorabilidades agroecológicas e florísticas dos locais 
em que se planeja instalar os apiários. Essas informações contribuem 
para a tomada de decisão por parte dos produtores e técnicos e 
colaboram com o planejamento e os cuidados a serem tomados no 
manejo das colmeias, tanto para os períodos de produção quanto para 
os períodos de entressafra, e que resultam fatores determinantes para 
uma boa produtividade apícola (Figura 12). Esses fatores se estendem 
desde a alimentação de manutenção e de estímulo e as revisões 
periódicas, até a troca de favos, controle de enxameação, divisões, 
colocação de melgueiras e colheitas.
O tamanho de um pasto apícola e a sua qualidade irão determinar 
o que tecnicamente denomina-se a capacidade de suporte da área. 
Por qualidade do pasto apícola entende-se a densidade e variedade 
da flora apícola, os tipos de produtos fornecidos (néctar, pólen, 
resinas) e os diferentes períodos de floração. A capacidade de suporte 
da área, por sua vez, irá orientar os apicultores e meliponicultores 
quanto ao apropriado número de colmeias a serem locadas em cada 
apiário, levando-se em conta o aspecto produtivo e a maximização da 
produção. 
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Figura 12. Favorabilidades ambientais e florísticas são determinantes para a 
boa manutenção dos enxames e produção de mel. 
Além dos aspectos relativos à produtividade, entretanto, também as 
especificidades do pasto apícola nos biomas podem determinar um 
valor agregado ao mel, pela sua tipificação, gerando um trabalho 
de zoneamento ainda mais interessante do que o apresentado no 
presente trabalho. No bioma Mata Atlântica há várias floradas a 
serem aproveitadas pelos apicultores e meliponicultores, muito 
características e que resultam em méis de propriedades específicas 
e sabores e aromas inigualáveis. Por exemplo, méis de floradas 
específicas e autóctones (como o mel de flor de laranjeira, típico da 
região do Vale dos rios Taquari e Caí, o mel de flor de carne de vaca, 
típico da região de Cambará do Sul e Campos de Cima da Serra ou o 
mel de vassourinha, típico da Depressão Central) chegam a valer 50% 
ou mais do que os méis mais frequentes e comuns (como o mel de 
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Entretanto, para o presente momento apresentamos simplesmente 
os dados associados ao Zoneamento Agroecológico Florístico para 
a apicultura e meliponicultura de cada município do Bioma Mata 
Atlântica no RS, baseados no mapeamento de remanescentes desse 
bioma (IESB-IGEO/UFRJ, 2007). São listadas a seguir, para cada um 
dos municípios do bioma Mata Atlântica no RS, as diferentes classes 
de cobertura e uso da terra existentes, suas categorias quanto à 
favoralidade para a criação de abelhas e suas respectivas áreas totais 
em hectares (Tabela 10). 
As siglas utilizadas significam área Recomendável (R) para o 
desenvolvimento de apicultura e de meliponicultura, área Pouco 
Recomendável (PR) e área Não Recomendável (NR) para atividades 
apícolas. 
Cabe destacar novamente que essas categorias levam em conta 
as exigências estabelecidas pela legislação para produção de mel 
orgânico. Caso se opte simplesmente pela produção convencional 
de mel e demais produtos das abelhas, o potencial de instalação de 
apiários e meliponários para a em cada município aumenta muito.
Ou ainda, caso as áreas de Agropecuária e Agricultura sejam de base 
ecológica, com os agricultores optando por não aplicar agrotóxicos, 
mas sim combater os desequilíbrios nutricionais, fisiológicos e 
ambientais nos cultivos, estará garantida a sobrevivência das 
abelhas e demais organismos benéficos nas áreas de lavouras, 
pomares, olericultura e pastagens. Ao invés de combater os sintomas 
das doenças e pragas, os agricultores corrigem as causas dos 
desequilíbrios e passam a aplicam apenas produtos sem impacto às 
abelhas, favorecendo-as diretamente e qualificando o trabalho dos 
próprios apicultores, além de resguardar a saúde das famílias e a 
sustentabilidade da propriedade como um todo.
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Tabela 10. Valores de área ocupada pelas diversas classes de cobertura vegetal 
e usos da terra, em hectares, conforme o zoneamento agroecológico florístico 
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CAPÃO BONITO DO SUL 52.712
Recomendável 43.945
Não Recomendável 8.767
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DOUTOR MAURÍCIO CARDOSO 25.687
Água 77
Pouco Recomendável 6
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EUGÊNIO DE CASTRO 5.300
Não Recomendável 5.218
Urbana 82
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QUINZE DE NOVEMBRO 22.364
Água 2.860




















































































SÃO DOMINGOS DO SUL 7.825
Recomendável 3.755
Não Recomendável 4.070
















SÃO JOÃO DO POLÊSINE 7.822
Recomendável 1.287































SÃO JOSÉ DO SUL 5.737
Recomendável 3.384
Não Recomendável 2.353
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SÃO PEDRO DA SERRA 3.539
Recomendável 3.021
Pouco Recomendável 518
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SANTA CECÍLIA DO SUL 19.903
Recomendável 1498
Não Recomendável 18.406
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SANTO ANTÔNIO DO PALMA 12.543
Recomendável 4.984
Não Recomendável 7.559




































































SETE DE SETEMBRO 12.999
Pouco Recomendável 39
Não Recomendável 12.960
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